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Resumo:  
 
Neste trabalho estamos interessados em estudar resultados envolvendo Espaços de 
Banach e Espaços de Hilbert. 
 
Introdução  
 
Iniciaremos a apresentação mostrando algumas definições e resultados envolvendo 
norma e espaços normados que contribuirão para o melhor entendimento sobre os 
Espaços de Banach e os Espaços de Hilbert. 
Em sequência demonstraremos a identidade do paralelogramo que nos auxilia na 
identificação desses espaços e finalizaremos apresentando um exemplo de um 
Espaço de Banach e um exemplo de um Espaço de Hilbert. 
 
Materiais e métodos  
 
Foram realizadas pesquisas bibliográficas, estudo e discussão teórica do 
tema abordado. 
 
Resultados e Discussão  
 
Apresentaremos abaixo as definições necessárias para compreender os Espaços de 
Banach e Espaços de Hilbert, estas e outras propriedades que podem ser 
encontradas em [1]-[5]. 
 
Seja E um espaço vetorial real. Uma norma em E  é uma função 
|| . || : E → R que satisfaz as seguintes propriedades: 
1) ||x||> 0, para todo x ∈ E e ||x||= 0 ⇔ x = 0; 
2) Para todo α ∈ R e para todo x ∈ E vale 
||αx||= |α| ||x|| ; 
3) (Desigualdade triangular) Para todos x, y ∈ E vale 
||x + y||≤||x|| + ||y|| . 
 
Um espaço vetorial E munido da norma || . || é uma espaço vetorial 
normado. Denotamos (E, || . ||). 
 



 

 

Um espaço de Banach  é um espaço vetorial normado completo. 
 
Seja X um espaço vetorial real. Um produto interno é uma aplicação 
<,>: X×X → R, tal que, para quaisquer x, y, z ϵ X e α ϵ R: 
(P1) < x+y,z > =< x,z > + < y,z >; 
(P2) < βx,y > = β< x,y >; 
(P3) < x,y > = < y,x >; 
(P4) < x,x > ≥ 0 e <x,x > = 0 se, e somente se, x = 0. 
 
Como consequência desta definição temos que a função ||,|| : X → R definida 
por || x ||^2 = < x,x > é uma norma. 
 
Um espaço de Hilbert é um espaço vetorial H, munido de um produto interno 
e completo em relação à norma definida por esse produto interno. 
 
(Identidade do Paralelogramo) Se H  é um espaço de Hilbert, então vale a seguinte 
igualdade: 
 
||x + y ||^2 + || x − y ||^2= 2(|| x ||^2 + || y ||^2). 
 
Para finalizar, exemplificaremos que o espaço das sequências de quadrado 
somável, denotado por l^2, é um Espaço de Hilbert e o espaço de todas funções 
contínuas em [a,b] é um espaço de Banach mas não é um Espaço de Hilbert.  
 
 
Conclusões   
 
O projeto de Iniciação cientifica permitiu estudarmos a fundo os Espaços de Banach 
e os Espaços de Hilbert e suas propriedades e possibilitou reescrever 
detalhadamente vários resultados envolvendo esses espaços.  
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